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abstract: When seeking to optmize the productive resources of the companies, it is common to run across with several organization types and it manufactures.  This variety organizational implies in a great difficulty of transmission of important data to the taking of decision.  Even so the development of a Flexible System of Information can attenuate or even eliminate the obstacles placed by the use of inadequate informative structures.
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1. Introdução

As empresas, sob o impacto da atual fase globalização e inovações, têm sido obrigadas a buscar mais competitividade e produtividade.  Essa dinâmica de modernização tem, por sua vez, levado a modificações nos sistemas de produção que devem, ou ao menos deveriam, ser acompanhadas de algumas alterações nos sistemas administrativos das empresas.

A modernização dos sistemas de produção, acima citada, é alcançada, em geral, através da automatização de processos e da aplicação de novas técnicas de organização e administração da manufatura.  Dessa maneira, quando as empresas modernizam seus recursos e alteram suas filosfias de trabalho, torna-se necessária uma modificação nos seus sistemas informativos, de maneira que haja uma melhor distribuição das informações e conseqüentemente possa facilitar a implantação de grupos de trabalho e semelhantes, permitindo assim chegar ao nível de produtividade desejada.

O presente trabalho apresenta, resumidamente, uma proposta de sistema informativo, que seja capaz de se adaptar as condições de trabalho, independente de onde esteja sendo utilizado.

2. Estrutura Organizacional e o Sistema de Informação

Tem sido comum, ao se observar a estrutura de uma empresa qualquer (brasileira ou não), encontrar muitas definições sobre cargos, hierarquias e suas respectivas funções, prática muito comum em empresas que atuam sob a filosofia taylorista.

As empresas,de modo geral, tem buscado desenvolver e aplicar novas maneiras, mais flexíveis, de organização e manufatura.  Porém, apesar da atual fase de grandes e rápidas mudanças no ambiente industrial, as empresas realizam, na maioria das vezes, algumas poucas adaptações dos atuais sistemas de informações, para atuar com os novos métodos de organização e administração.

Isso significa que, mesmo com todo o esforço realizado para modernizar os sistemas de manufatura, os administradores não tiveram a visão ou a consciência da necessidade de desenvolver novos métodos para a medição e informação do desempenho operativo, implicando em uma perda de rendimento, consideravelmente alta, na busca de melhores níveis de competitividade.

Seguindo a idéia de JOHNSON, H.T (1990), nota-se a necessidade de que, paralelamente ao desenvolvimento de novos métodos de trabalho, haja uma preocupação em reformular os Sistemas de Informações, não só da transmissão das performances obtidas na manufatura, mas também de outros dados relevantes para sua administração, controle e respectivas tomadas de decisão.

Muitos estudiosos de sistemas administrativos já identificaram essas condições problemáticas há alguns anos e, desde então, muito se tem pesquisado para sua melhoria.

Como resultado dessas pesquisas, tem-se as filosofias sócio-técnicas de work-team, que têm introduzido um direcionamento de características multidisciplinares a esses estudos (EMERY; TRIST apud CHURCHMAN; VERHULST, 1960).

Fruto desse direcionamento é o crescente número de engenheiros que, preocupados com o desenvolvimento de ferramentas práticas para a melhoria da produtividade das empresas, procuram cada vez mais aumentar a área de interface desses estudos multidisciplinares com o intuito de encontrar uma nova maneira de aplicar essas filosofias nas atividades rotineiras da administração de uma empresa.

Por isso, apesar da dificuldade em transmitir adequadamente seus resultados, o uso de sistemas de medição de produtividade com o objetivo de dar suporte aos processos decisórios é largamente difundido e vem crescendo ano após ano (ARMITAGE; ATKINSON, 1990).

Tentando-se melhorar o gerenciamento da empresa, busca-se estruturar um Sistema de Informações capaz de fornecer os recursos (dados e informações) rapidamente e que trouxesse uma boa sustentação às decisões tomadas.  Por esse motivo, concentrou-se na elaboração de um sistema informativo mais eficiente que facilitasse a integração das várias áreas da empresa e suas informações relevantes.

3. Necessidade de Sistema Flexível de Informações
O objetivo principal, do trabalho aqui idealizado, refere-se a estruturação de um sistema informativo que possibilite a rápida comunicação entre diferentes setores da empresa e que seja capaz de dar suporte a manufatura e aos grupos de trabalho e as demais técnicas.

Dessa forma, este trabalho propõe uma maneira pela qual o sistema de informações possa ser facilmente modificado para atender as variações do sistema organizacional da empresa, sem que seja necessário uma alteração física dos equipamentos ou que implique na modificação total da estrutura lógica do sistema, em outras palavras pode-se considerar um Sistema Flexível de Informações.

O Sistema Flexível de Informações (SFI) aqui proposto deverá apoiar não somente os grupos operacionais, mas deverá também servir como um sistema de apoio (Decision Support System) às tomadas de decisão da empresa.  Ressalta-se, porém que, a função desse SFI , em conseqüência de suas características, será dar suporte a todas as áreas da empresa que dele necessitem.

Espera-se também que, esse modelo de sistema informativo seja um complemento flexibilizador da estrutura organizacional e possibilite a obtenção de dados não-rotineiros para a tomada de decisões pouco freqüentes, em todos os setores da empresa que possam utilizá-lo.

A idéia do SFI está baseada na otimização conjunta do sistema sócio-técnico das organizações e a agilização de suas decisões, procurando aumentar a competitividade da empresa para realizar sua tarefa primária, que é gerar lucro (BIAZZI, 1993).

Os sistemas de informação devem ser capazes de fornecer dados e informações rotineiras necessários ao funcionamento da organização e também poder indicar as direções a serem seguidas pela empresa (administração ou operação).

Outra expectativa deste trabalho é que este modelo de SFI possibilite o fluxo de informações entre os vários departamentos da empresa; pois como descreveu CHERNS em 1987(apud BIAZZI, 1993), o fluxo de informações é considerado um dos 10 pontos básicos para o projeto de um sistema sócio-técnico.

Também deve-se dizer que o SFI deve trabalhar em harmonia com a cultura da respectiva empresa em que é utilizado, ou seja, seguindo as diretrizes e filosofias de trabalho da companhia.

Dessa maneira, os esforços deste trabalho foram concentrados na consecução de uma mudança na filosofia operativa de acesso e distribuição de informações oferecida pela Cultura da Empresa.

Também é importante ressaltar que este trabalho foi idealizado para empresas que possuem uma estrutura na qual é possível montar um sistema eletrônico para a comunicação de dados, como, por exemplo, uma rede local de computadores ou mesmo terminais de um computador de maior porte, integrando as informações.

Essa condição não chega a excluir as pequenas empresas, visto que hoje em dia até mesmo elas normalmente se utilizam da informática e suas vantagens.

4. preparação do Sistema Flexível de Informações

Para uma melhoria no atual método de transmissão de informações, seria preciso executar um grande número de análises funcionais e estar ciente que toda vez que a empresa realizasse uma modificação na sua estrutura organizacional, essas análises deveriam ser repetidas.

Como exemplo dessas complexas análises pode-se citar, de maneira resumida:

a)  conhecer a estrutura organizacional da empresa e verificar se ela está de acordo com as necessidades operativas (o que deveria ser precedido de uma análise detalhada dos processos da empresa).  (As análises aqui citadas não se encontram dentro do escopo idealizado para este estudo: portanto, não serão desenvolvidas no decorrer deste trabalho);
b)  conhecer o método, a burocracia e o tempo que são utilizados para conseguir essas informações.

Este trabalho considera o Sistema de Informações de uma empresa como um sistema aberto, pois deve existir uma permeabilidade nas suas fronteiras para que os dados (tanto os externos à empresa quanto os internos, vindos dos mais variados setores que a compõem) possam penetrar e ser trocados com os setores que os buscam.

Além disso, como cita BIAZZI (1993), é necessário considerar-se o sistema de informações como um sistema aberto; caso contrário, as mudanças no padrão de relação com o ambiente não poderão ser absorvidas.

O SFI, aqui imaginado, deve ser elaborado de uma maneira mais flexível, permitindo o acesso, a estruturação e a utilização mais simples, e concentrando a maior parte dos esforços no modo como serão preparados os dados para serem utilizados, independentemente de cargos ou funções.

Para a concretização dessa idéia, é necessário preparar um grande banco de dados que contenha o maior número de informações possíveis (dentro do economicamente viável); depois, selecionar quais são os dados ou grupos de dados confidenciais, como, por exemplo: folha de pagamento, valores de investimento etc.  Esses dados confidenciais deverão ser restritos somente às unidades autorizadas, enquanto que os demais dados ficarão à disposição de todas as unidades da companhia.

Isso significa estruturar e manter atualizado um grande Banco Central de Dados (BCD), em que os operadores de informação tenham livre acesso a quase todos os dados operativos da companhia.

Dessa maneira, toda vez que uma dessas unidades necessitar de um dado ou informação, ela poderá recorrer primeira e diretamente ao BCD (MARSHAK et al., 1985).

A figura 1, a seguir, ilustra como seria esse arranjo lógico do Sistema Flexível de Informações e do compartilhamento de dados do BCD:
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Fig. 1 ( Exemplo de empresa com estrutura de trabalho tipo rede

A utilização da estrutura tipo rede no sistema informativo implica em uma alteração na atual forma de relacionamento entre os diversos setores e, conseqüentemente, compartilhamento dos dados operacionais, parciais e totais da empresa.

O SFI permite que todos os integrantes da empresa possam utilizar todos os módulos de cálculos e verificações (cabendo a alta diretoria estabelecer seus limites) através de uma interface básica que possibilitaria não só acessar os dados do Banco Central de Dados, mas como também realizar setorialmente (simular sem compartilhar os resultados com o resto da empresa) os cálculos de diversas áreas (exemplo: módulo de PCP, estatístico, etc.).

A figura 2, mostrada a seguir, ilustra a estrutura modular que o aplicativo deverá utilizar.









Fig. 2 - Modelo a ser desenvolvido

Observa-se na figura 2 que, a estrutura desse Sistema segue políticas e metodologias que permitem que o SFI elaborado seja sustentado por uma estrutura flexível e modular.  Cada módulo, mostrado na figura 2, deve ser entendido como um programa aplicativo que realiza cálculos de uma área específica e cujos parâmetros e formas de cáluclo podem ser alterados conforme a necessidade, ou entendimento do usuário.  Esses programas aplicativos estão sendo desenvolvidos no trabalho, paralelo a este, Sistemas Especialistas para Indústrias.

Cada uma das diversas “entidades” modulares poderá funcionar de maneira independente ou conjunta, formando um sistema completo quando desejado.

5. Conceitos utilizados

Como foi dito no início do trabalho, propõem-se aqui um sistema que se torne uma maneira para complementar as modificações nos sistemas administrativos e organizacionais das empresas.

Visa-se dessa forma, trazer os recursos (dados e informações) o mais próximo das pessoas que devem tomar decisões (decisores), fazendo com que os processos decisórios sejam mais rápidos e eficazes, possibilitando à empresa ser mais eficiente e competitiva.

A análise, a preparação e a implementação de um projeto sócio-técnico são propriedades não de um indivíduo ou um grupo, mas pertencem aos membros da organização cujas vidas no trabalho estão sendo projetadas (CHERNS, 1976).  Isso significa, entre outros, que deve haver uma customização da chamada cultura da empresa, para que não haja choques entre o sistema sócio-técnico implementado e a cultura da empresa vigente (BIAZZI, 1993).

Também pretende-se que o SFI seja capaz de atender vários outros conceitos de modernização das estruturas organizacionais, entre os quais destacam-se:

· possibilidade de mudança no sistema organizacional das empresas;

· comunicação intra e inter grupos;

· liberdade de definição de tarefas e autonomia;

· participação dos funcionários;

· possibilidade de trabalho em grupo (incluindo grupo semi-autônomo);

· possibilitar a flexibilidade de organização e produção;

· definir a forma e a quantidade de controles;

· estabelecimento de limites e fronteiras;

· conhecer o “saber social” dos funcionários da empresa;

· dar condições de que a empresa possa se tornar uma “Organização Qualificante“ (controle da fabricação, manutenção, controle da qualidade, seqüenciamento dos fluxos do produto);

· possibilitar que a empresa alcance modularidade, autonomia, simplificação, aprendizagem.

Espera-se que, utilizando os conceitos acima citados, a empresa consiga responder rapidamente às mudanças do mercado consumidor.

Ou seja, espera-se que a empresa consiga adaptar suas linhas de produção ou de produto, com boa comunicação entre os vários níveis hierárquicos (que devem ser poucos), alterando seus módulos e grupos de trabalho conforme necessário, procurando fazer com que o aprendizado seja facilitado e que os limites sejam menos acentuados entre as atuações (permitindo novos pontos de vista sobre a resolução de um problema).

6. Comentários e Observações

O SFI, aqui proposto, pretende melhorar o processamento da manufatura e da administração da empresa através de uma distribuição de informações independente da forma organizacional que a empresa adote.

Esse sistema pretende também aumentar a facilidade de comunicações não só no interior de um grupo de trabalho, mas também entre os vários grupos existentes.

Durante a fase de projeto, esse sistema deverá ter também um forte componente de participação dos operários que posteriormente utilizarão os dados e informações compartilhadas.

Já na fase de utilização, o SFI permitirá uma certa autonomia na busca e utilização das informações contidas no banco de dados central.

Teoricamente, os vários departamentos da empresa irão perceber a necessidade de compreensão do processo como um todo e, a partir dessa percepção, poderão re-definir a distribuição de tarefas.

Com a utilização do SFI o trabalho de controle, por pessoas externas ao grupo que realiza os processos, é facilitado.

Se for necessário, o SFI irá acompanhar, a troca de sistema organizacional sem necessitar grandes alterações de equipamentos, o que significa flexibilização do sistema informativo.

Haverá uma “diluição” - redução - dos limites e fronteiras entre grupos, já que como dito acima, o processo deverá ser compreendido com um todo.

O conhecimento dos indivíduos do grupo deverá ser mais homogêneo, ao menos no que se refere ao processo de manufatura.

Também não será estranho que os funcionários do grupo tenham, cada vez mais, conhecimentos técnicos comuns.

Por último, como já era proposto ao se utilizar conceitos da filosofia sócio-técnica, espera-se conseguir um aumento de eficiência nos processos administrativo, produtivo e decisório da empresa, ao mesmo tempo que se deseja melhorar a Qualidade de Vida no Trabalho dos seus funcionários.

Essa melhoria na qualidade de vida no trabalho, deve ser alcançada através de uma nova visão, pela empresa, de quatro itens básicos que foram identificados e têm sido vastamente estudados, que são:



a)

Satisfação no trabalho


b)

Redução do número de níveis hierárquicos


c)

Possibilidade de transferência de funcionários



d)

Identificação dos funcionários com a empresa
Porém, por se tratar de um tema extremamente vasto preferiu-se deixar as discussões relativas a este assunto para outros trabalhos futuros.
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